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Metade do trabalho do dia
é feito frente a estranhos
móveis, dentro de portas
“Hoje, já ninguém espera cartas de amor.” Lon-
ge vão os tempos em que essas declarações, ou
as de guerra, se confiavam a mensageiros. Hoje,
poucossãoosqueanseiamporumacarta.“Ape-
nas os reformados, na expectativa de um che-
que.” Más notícias, a virem, não passam de fac-
turas, ou de magros registos bancários. No en-
tanto, e apesar da opinião de Paulo Moura, meu
colega por um dia, a verdade é que muitos o
aguardam, se não ansiosa, pelo menos genuina-
mente. Não pelos envelopes que traz no saco, ou
pelosartigosquetemparavender.Maspelaami-
zade sincera que distribui e pela breve compa-
nhia com que quebra as rotinas da manhã.

Caminho junto a quatro carteiros, devida-
mente fardados, em direcção à saída do Centro
de Distribuição Postal (CDP) 1200 dos CTT, em
Lisboa. Passa pouco das 10.00, e à nossa espera
estão as ruas de Lisboa, e muitas caixas de cor-
reio.Àposedecididadosdistribuidores,eaoiní-
cio determinado da marcha, falta apenas uma
banda sonora, que introduzo mentalmente. Es-
colho as primeiras batidas de Eye of the Tiger,
música imortalizada por Rocky III, com Sylves-
terStalone.Talvezpelosentidodemissão,epelo
adversário que tenho de enfrentar. Não um pu-
gilista, do mal o menos, mas o peso da responsa-
bilidade, que vou ter de puxar e ir distribuindo
colina acima, pela zona do Chiado.

Mas, apesar de ter sido a partir das 10.00, e
até por volta das 14.00, que me cruzei com os tu-
ristaselisboetas,otrabalhocomeçouquatroho-
ras antes, no número 10 da Rua D. Luís I, uma
paralela à Avenida 24 de Julho. Mais precisa-
mente: três horas e 48 minutos antes. Porque a
entradasefazàs06.12, jáqueasemanadetraba-
lho foi reduzida para 39 horas. “As conduções
vindas de Cabo Ruivo [do Centro de Tratamen-
to de Correios do Sul] chegam em quatro vagas,
às 03.30, 05.12, 06.00 e 07.00”, explica Nuno
Pica,chefedeCDP.Pordia,ocentrorecebeuma
média de 58 mil volumes.

Dentro do amplo edifício, semelhante a um
armazém, há duas zonas distintas. Na primeira,
faz-seseparação:porvolumosos,médiosefinos,
e pelos diversos giros a fazer. Sentados frente a
64 móveis em meia-lua, os carteiros (ou distri-
buidores, como a si se designam) vão colocando
cartas, postais e outras encomendas, em espa-
ços destinados às diversas ruas que integram o
código postal 1200. Depois de tudo separado,
carteiros e cartas passam então para a segunda
zona: a do sequenciamento. É aqui que, final-
mente, entro ao serviço...

À minha frente tenho um outro tipo de mó-
vel, adaptado de um modelo utilizado na Nova
Zelândia, e que é utilizado em Portugal há cerca
de dez anos. Nas várias prateleiras estão assina-
ladososnomesdasruaseháespaçosdestinados

a cada número de porta. É necessário ordenar a
correspondência,deacordocomopercursoque
vou efectuar. Numa carta, cujo destinatário é
uma empresa, alguém escreveu “número 29 a
33”. No móvel, não tenho divisões destinadas a
um conjuntos de portas. Pela primeira vez, peço
ajudaaPauloMoura,carteiroescolhidoparame
acompanhar durante o dia de trabalho. “Isso é
número 31, primeiro andar”, diz-me. “É daque-
las situações que só o carteiro sabe.”

E “Flor do Ferragial? Onde é isto?”, pergun-
ta-lhe outro. “Tenho aqui um sexto andar que é
escada.” “Amigo, quer que eu vá lá?”, pergunta
Moura. “Trabalhamos muito em equipa”, diz-
me.“Ogrupotemseisgiroseconhecemososgi-
ros uns dos outros.” Na sua totalidade, o CDP
1200distribuiem40:33sãofeitosapée7deau-
tomóvel, indispensávelnaentregadecorrespon-
dência volumosa e em grandes clientes.

Sequenciamentofeito,éalturadeatarosma-
ços. “Antigamente era à mão”, explica-me Mou-
ra, mas agora há uma máquina que realiza a ta-
refa. Os onze volumes de cartas do meu giro são
colocados em dois carros com rodas, um para
mim, e outro para o meu colega. “Foi a melhor
invenção”, diz-me Paulo Pereira, outro distri-
buidor do meu grupo. “Quando comecei, pen-
sei em desistir”, confessa, “não imagina o que
era andar com o saco às costas”.

Está tudo a postos. Só falta tomar o peque-

no-almoço no bar de dona Engrácia, um es-
paço no primeiro andar do CDP, com vista
paraaazáfamadapreparação.Sãoquasedez
horas, e “a brincar, a brincar, já temos meta-
de do trabalho feito”, diz-me José Fonseca,
um outro colega. Para finalizar, e depois da
sanduíche de ovo: a bica. “Ora, hoje é a vez
de…” Paulo Moura sorri, enquanto retira da
carteira um auxiliar de memória. “Aqui até
há escala para se pagar o café.”

Estaladas, ou algo bem diferente…
“Normalmente, não vou a esta velocidade”,
confessa-me Moura, que segue à minha fren-
te. O carteiro refere-se ao ritmo que, descon-
traidamente, vai imprimindo à passada, por
uma perpendicular à Rua do Alecrim. Não?
Nãopodeser.Insistocomele.Querosaberco-
mo costuma andar. Não é preciso ir devagar.
Alémdisso, jámotinhadito,“quantomaisde-
pressa andarmos, mais cedo estamos despa-
chados”. Do que eu havia de me lembrar…

Équeasrodasdocarrinhoatestadotêmde
tocar em simultâneo no lancil, a cada subida
ou descida de um passeio. E à nova velocida-
de da passada, que em qualquer outra situa-
ção se tornaria ridícula (porque que se faria
a correr, não fosse o carro), raramente consi-
go coordenar o movimento. A cada rua que

na pele de...
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Carteiro... Longe vai o ano de 1520, em que o Rei D. Manuel I criou o correio público em
Portugal. E longe vai também o ano de 1821, em que se iniciou a entrega domiciliária de
correspondência em Lisboa. Hoje, grande parte das comunicações são digitais e “apenas
os reformados me aguardam, à espera do cheque” mensal. Verdade, mas não toda... Mui-
tos são os que anseiam pelo carteiro, que a cada porta vai vestindo a pele de um amigo

Herança. A princípio, “não gostava disto, porque
era muito duro”, confessa Paulo Moura, que há 15
anos decidiu abraçar a profissão que era a do pai.
“Hoje, já não largava isto”, diz. “Podia ter ficado co-
mo chefe, mas gosto é de andar na rua”

Velocidade. Sem o carro, que naquele dia não pesava sequer metade de 14 quilos, como chega a acontecer, o ritmo da passada seria ridículo. Nin-

guém andaria na rua àquela velocidade sem ser a correr. Quinze minutos depois de começar o giro, estava já a suar em bica e rogava pragas ao colete

“Ninguém se habitua
a acordar às cinco da manhã”


